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“Conhece-te a ti mesmo”. 
 Neste trabalho me propus a recordar e me (re)conhecer. O objetivo deste memorial descritivo é 
apresentar a minha trajetória acadêmica e profissional, bem como contribuir para a dentificação de caminhos 
a serem trilhados no curso de Mestrado em Educação Profissional – PROFEPT. 
ANOS INICIAIS
Sou Vânio Demétrio e nasci em Salete/SC no dia 28 de maio de 1981. Nessa época, minha família 
residia no município de Itaiópolis, mais especificamente no distrito de Santa Terezinha, emancipado a 
município em 1991. O nascimento na cidade de Salete se deu em função de lá situar-se o hospital que, na 
época, era o mais próximo e de mais fácil acesso. Meus pais tiveram oito filhos e profissionalmente foram, 
essencialmente, agricultores. O trabalho na agricultura não era fácil. De início, por não termos terra própria 
para produzir, tendo que trabalhar na lavoura de outras pessoas ou alugar terra para cultivar. Quando meu 
pai adquiriu um terreno para a família, a dificuldade estava em produzir o suficiente para sustentar a família 
e pagar as prestações do terreno que se estenderam por vários anos. Outra dificuldade estava no tipo de 
lavoura cultivada. Como o terreno era pequeno, a cultura que possibilitava um retorno um pouco melhor 
era a fumicultura. Falo em dificuldade porque o cultivo de fumo, além de ser uma atividade que exige muito 
esforço físico, requer a utilização frequente de agrotóxicos. Não raro ocorria de alguém da família apresentar 
sintomas de intoxicação.
Apesar das dificuldades, a educação sempre teve um cuidado especial. Ingressei na pré-escola aos 
quatro anos de idade e a breve recordação que tenho desse período é a do cuidado que as “tias”, como eram 
chamadas as professoras, tinham com as crianças e algumas atividades lúdicas. Muito diferente de toda 
compreensão pedagógica do brincar e do cuidar que se tem hoje para essa etapa educacional. Aos seis anos 
iniciei outra etapa da formação escolar, o primário, que corresponde aos quatro primeiros anos do que hoje 
conhecemos como ensino fundamental. Do primário, a recordação mais latente que tenho é da utilização de 
cartilhas com o objetivo de aprender a ler e escrever. Cartilhas com desenhos coloridos, letras do alfabeto 
pontilhadas para serem contornadas, histórias curtas que destacavam uma das letras do alfabeto. Recordo-
me com vivacidade a história de “Marcelo, marmelo, martelo”. As atividades desenvolvidas na escola e as que 
eram propostas para serem realizadas em casa, seguiam fundamentos da educação tradicional: reprodução 
do conteúdo passado pelo professor, caderno de caligrafia, listas de perguntas e respostas, tabelas, além da 
tabuada a ser decorada. Longe de promover um aprendizado contextualizado e próximo da realidade que 
vivíamos, o primário proporcionou o domínio mecânico da leitura, da escrita e das operações básicas de 
matemática, suficiente para prosseguir os estudos no ginásio, período de quatro anos que hoje corresponde 
aos anos finais do ensino fundamental.
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Em todo o percurso do primário, essencial para a efetivação do objetivo principal de aprender a ler 
e escrever, tínhamos, meus irmãos e eu, o cuidadoso acompanhamento de minha mãe, que fazia grande 
esforço para, em meio a um dia atribulado de ocupações com serviços da roça e dos afazeres domésticos, 
acompanhar o desenvolvimento das tarefas e os momentos de estudos para as avaliações.
O GINÁSIO E O ENSINO MÉDIO
 O período do ginásio era sempre aguardado com ansiedade, pois, diferente do primário onde 
tínhamos apenas um professor durante todo o ano letivo, o conteúdo se dividia em várias disciplinas com 
professores específicos para cada uma delas. Nem sempre era específica, porém, a formação dos professores 
para a disciplina que lecionavam. Diante da dificuldade de se contar com professores formados, aqueles que 
tinham algum domínio do conteúdo a ser lecionado acabavam por desenvolver as atividades nas disciplinas 
que achavam mais adequadas ao conhecimento que tinham certo domínio. Fora da escola a vida seguia sem 
sobressaltos. A ajuda na lavoura e nos afazeres domésticos era constante. 
Como era comum na maioria das famílias católicas, o sábado à tarde era destinado principalmente 
à catequese. A influência religiosa que tive no âmbito familiar determinou meus estudos no segundo 
grau, hoje Ensino Médio, e minha formação acadêmica. No ano que estava cursando a sétima série do 
ensino fundamental, minha comunidade recebeu a visita de alguns padres da Congregação Missionária 
Redentorista. Durante alguns meses organizaram celebrações, encontros, catequese, novenas e uma série de 
outros eventos com objetivo de reavivar a fé e a união da comunidade. Um dos objetivos também era fazer 
a promoção vocacional sacerdotal, ou seja, encontrar e motivar jovens que tivessem interesse em ir para o 
seminário e iniciar a formação religiosa. Na época, diante da novidade que foi a presença dos Missionários 
em nossa comunidade, a forma com que reuniam, organizavam e celebravam com as pessoas, somado ao 
incentivo de minha mãe, fui procurá-los para falar do meu interesse em ser padre. Sem muita clareza do que 
realmente envolvia todo o processo de formação de um padre, persisti em meu propósito motivado também 
pela possibilidade de, futuramente, prosseguir com os estudos, situação que não era possível na cidade em 
que morávamos, uma vez que o segundo grau era o nível mais elevado oferecido.
 Meus planos, no entanto, tiveram de ser adiados. A intenção dos Missionários era que eu fosse para 
o seminário já no ano seguinte, mas, diante das dificuldades financeiras da família e a indispensável ajuda 
que eu, aos 13 anos, representava no cultivo da lavoura, tive de declinar. O ano passou, mas as coisas não se 
mostraram propícias para que eu deixasse a casa de meus pais, tanto que os dois primeiros anos do então 
segundo grau cursei ainda em minha cidade.
O SEMINÁRIO E A FACULDADE DE FILOSOFIA
Meu ingresso no seminário aconteceu somente em 1998. Junto com outros colegas fomos morar 
na cidade de Lontras – SC. O seminário situava-se em uma casa atrás da igreja matriz da cidade e acolhia 
os chamados “seminaristas menores”, aqueles que se preparavam para o ingresso no ensino superior 
(“seminaristas maiores”). Os que iniciaram o segundo grau naquele ano e aqueles que já estudavam em 
Lontras frequentavam a escola da cidade. Eu e mais dois colegas, porém, tivemos de cursar o terceiro ano do 
segundo grau em Rio do Sul, cidade vizinha. Isso porque, em Lontras, o segundo grau compreendia também 
disciplinas técnicas de contabilidade ou administração não sendo compatível com o segundo grau normal 
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que cursávamos em Santa Terezinha nos dois anos anteriores.
 A experiência do primeiro ano no seminário foi muito interessante. Tínhamos uma rotina que 
compreendia orações diárias, trabalhos domésticos (limpar a casa, preparar as refeições...) horários de 
estudo, esporte e ações pastorais junto à comunidade local e comunidades vizinhas. O fato de morar e 
estudar em cidades diferentes exigiu esforço, persistência e horas a mais de estudo, uma vez que o nível dos 
estudos e a cobrança dos professores extrapolava aquilo que tínhamos vivenciado no ambiente escolar que 
frequentávamos anteriormente. As dificuldades, porém, foram sendo superadas, ora pelo apoio da família, 
dos amigos e também pela sensibilidade, experiência e estímulo de nosso formador, título dado ao padre 
que nos acompanhava e era responsável por nossa formação religiosa e escolar. Padre Dionísio Rockenbach, 
auxiliado por outros padres que passavam algum tempo conosco, é quem organizava a vida no seminário. 
Era ele que, em reuniões particulares, nos orientava e motivava a manter viva a intenção que nos trouxe para 
o seminário, ser padre.
 Após a conclusão do segundo grau, prestei vestibular e iniciei a faculdade de filosofia na FAFIMC 
– Faculdade de Filosofia Nossa Senhora da Imaculada Conceição, em Viamão, RS. Nova casa, nova 
cidade, novos colegas e novos desafios. O fato de começar o curso de filosofia naquele momento se dava 
exclusivamente por ser um pré-requisito para a continuidade dos estudos e formação no seminário. Até 
porque, raramente tinha ouvido falar sobre filosofia, nem mesmo no segundo grau tive oportunidade de 
estudá-la. Nesse tempo, não havia a obrigatoriedade dessa disciplina. Assim, não foi, a princípio, uma 
escolha pessoal que me levou a estudar filosofia. O gosto e o apreço pelo curso foram sendo adquiridos ao 
longo do tempo.
 A rotina era muito semelhante ao que tínhamos em Lontras: estudo, trabalhos domésticos, orações, 
formação religiosa, esporte e trabalho comunitário. A diferença, porém, era notada na intensidade dessas 
atividades. Em especial o estudo. Frequentávamos a faculdade das oito horas da manhã até às doze horas, 
seis dias por semana (de segunda a sábado) e tínhamos horários de estudo individual e coletivo ao logo 
da tarde ou noite. A leitura de textos, livros, resumos e reflexões acerca dos temas eram solicitados a todo 
tempo.
 A profundidade com que alguns professores tratavam o conteúdo das disciplinas, por muitas vezes, 
colocava-nos em “parafusos”. A falta de contato anterior com textos filosóficos, a maneira tradicional com 
que havíamos aprendido a estudar (decorar, repetir...) e dificuldades conceituais, de reflexão e argumentação 
fizeram com que alguns desistissem do curso e os demais se esforçassem ainda mais para acompanhar a 
evolução do currículo.
 A faculdade era referência para a formação sacerdotal. Destarte a especificidade racional, lógica e 
reflexiva, algumas disciplinas do curso revelavam um forte viés religioso, teológico. A própria Faculdade 
era administrada pela Mitra Diocesana de Porto Alegre e congregava estudantes vindas de dioceses e 
congregações religiosas diversas, além de um ou outro aventureiro leigo que se dispunha a percorrer os 
complexos, mas sempre instigantes, caminhos da filosofia.
 Além das disciplinas específicas da formação filosófica, o curso previa disciplinas voltadas para 
o estudo de História e Psicologia. Em função disso, a titulação que recebemos especificava a graduação 
em Filosofia com habilitação em História e Psicologia.  Para a obtenção da licenciatura, tivemos algumas 
disciplinas de formação pedagógica: história e filosofia da educação, metodologia de ensino, didática e 
estágios. Os estágios eram feitos, geralmente, nas escolas das comunidades em que desenvolvíamos trabalhos 
pastorais (catequese, celebrações, reuniões comunitárias).
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 No final do primeiro semestre de 2001, último ano de faculdade, minhas certezas quanto à decisão 
de ser padre já não encontravam as mesmas convicções. Chegava a hora de solicitar o ingresso no noviciado, 
período de um ano entre a filosofia e a teologia. Nesse momento, a possibilidade de percorrer outro caminho, 
ter uma profissão, e a sempre difícil ideia de encarar o celibato, fizeram com que tomasse a decisão de deixar 
o seminário.  Com essa decisão tive de deixar a casa onde morava e, como faltavam alguns meses para o final 
do ano letivo, tive de encontrar outro lugar para ficar. Acabei indo morar em Porto Alegre a convite de um 
padre que atendia uma paróquia próxima ao centro. Ali, passei a trabalhar na secretaria da paróquia, função 
que garantia um ganho mensal suficiente para pagar as passagens até Viamão e parte da mensalidade da 
faculdade.
 Alguns dias após a formatura, reuni minhas coisas e voltei para Santa Terezinha, minha terra natal.
PERCURSO PROFISSIONAL
 No ano de 2002 iniciei minha trajetória como professor na rede municipal de ensino ministrando 
aulas de História para turmas do ensino fundamental. Como a carga horária era reduzida, somente 10 horas, 
complementava minha jornada de trabalho lecionando também a disciplina de geografia.
 A falta de professores habilitados para as disciplinas era constante. Tanto que em 2003, além das 
aulas de História e Geografia para o ensino fundamental, ministrei aulas de Sociologia, Psicologia (ainda 
constava na grade curricular do ensino médio) e matemática para turmas do ensino médio, além de ser tutor 
de uma turma de Educação de Jovens e Adultos do ensino médio. A jornada de trabalho estendida, estrutura 
inadequada das escolas, as deficiências do material didático e as condições de vulnerabilidade social das 
famílias das quais provinham os estudantes eram obstáculos a serem vencidos a todo momento.
 Em 2004, na intenção de viver novas experiências profissionais, mudei para a cidade de Rio do Sul. 
Lá, como professor contratado da Secretaria de Estado da Educação do Estado, ministrava aulas de História 
e Sociologia para turmas de Ensino Médio. Em 2005 retornei para Santa Terezinha onde voltei a lecionar 
aulas de história, sociologia e matemática. Essa rotina atribulada e pouco rentável financeiramente persistiu 
nos dois anos seguintes. Casei em maio de 2007.
 Com o casamento, as preocupações com o futuro se intensificavam. O trabalho que eu desempenhava 
cumpria a função social a que se destinava, porém, no contexto de uma cidade pequena, as possibilidades 
de aperfeiçoamento profissional eram praticamente nulas, o que fazia com que o resultado do esforço que 
fazíamos era o mesmo a anos, desencadeando um sentimento de estagnação. Além disso, minha esposa 
havia concluído o ensino médio em 2004 e almejava iniciar uma faculdade.  Onde morávamos não tínhamos 
a oferta de cursos superiores, a situação só se resolveria saindo de lá. Foi o que fizemos.
 Em 2008, mudamos para Joinville. Enquanto eu assumi 40 horas/aulas de filosofia como professor 
contratado pelo Estado, minha esposa se desdobrava entre o trabalho em uma empresa de telemarketing 
durante o dia e a faculdade de pedagogia a noite. A vida não estava fácil. A adaptação na nova cidade, o 
trabalho exaustivo, o alto custo de vida e alguns problemas de saúde colocaram em cheque minha intenção 
de aperfeiçoamento e ascensão profissional. A situação ficou ainda mais complicada quando o professor 
titular das aulas que eu lecionava, que até então exercia a função de diretor da escola, deixou o cargo e 
reassumiu suas aulas. Diante disso, passei a trabalhar na mesma empresa de Telemarketing que minha 
esposa já trabalhava. Foram dez meses de uma experiência inusitada. No ano seguinte, voltei a lecionar aulas 
de sociologia, história e filosofia além de iniciar um período de estudos para prestar concurso público para 
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as mais diversas áreas e funções.
 Em outubro de 2010 fui aprovado e nomeado para trabalhar no Departamento de Transportes e 
Terminais do Estado de Santa Catarina – DETER.  Desisti das aulas e passei a trabalhar no Departamento. 
A princípio, a intenção era me dedicar exclusivamente ao novo emprego. Mas, em 2013, quando tomei 
conhecimento do edital de concurso para ingresso no IFSC, vislumbrei uma oportunidade de retornar à minha 
função de professor com maiores perspectivas de crescimento profissional, visto a fase de reestruturação e 
expansão pela qual o Instituto passava.  Na segunda chamada do concurso, em janeiro de 2015, fui nomeado 
como professor de filosofia no campus de Itajaí. Desde então, cumpro uma carga horária de 20 horas no 
IFSC, conciliando com a função que exerço no Departamento de Transportes, em Joinville.
 A motivação para revisitar os conteúdos de filosofia para ministrar as aulas e a intenção de buscar 
aperfeiçoamento e níveis de formação mais elevados foram reavivados com o ingresso no instituto. No entanto, 
nos três anos que já se passaram, devido ao acumulo de funções e a ocupação da carga horária exclusivamente 
com o ensino, não foi possível efetivar a pesquisa e a extensão. Vislumbro no mestrado, iniciado em agosto 
deste ano, a oportunidade para a pesquisa, o aprofundamento conceitual e aperfeiçoamento profissional.
PRODUÇÃO ACADÊMICA E O MESTRADO
 No que se refere à produção acadêmica ou científica minha atuação, até então, tem sido pouco 
expressiva. Constato que desde a faculdade, e por todo o percurso de atuação profissional, situações como 
falta de orientação e compreensão do processo de produção acadêmica, atuar por muito tempo em áreas que 
não aquela de formação inicial, falta de contato com a universidade, somado a cargas horárias estendidas, 
fizeram com que a pesquisa, a produção acadêmica e a ascensão a níveis mais elevados de formação se 
permanecessem mais como intenção do que como prática.
 Em 2003 fiz uma pós-graduação lato sensu em História do Brasil. Na época, fui à Cabo Frio/RJ, onde 
durante uma semana participei de algumas aulas sobre o conteúdo do curso e, nos dez meses seguintes, 
realizei alguns trabalhos. Os trabalhos foram enviados, via correio, e atenderam ao que se exigia para ser 
aprovado no curso. Como trabalho final, foi solicitado um artigo produzido à distância e sem orientação, 
nos moldes dos trabalhos anteriores. O tema do artigo foi a “Greve geral de 1917 no Brasil”. Sem muita 
profundidade, o texto se configurou mais como um relato do acontecimento do que uma análise crítica do 
contexto, causas e consequências do ocorrido.
 Dez anos depois, fiz uma segunda pós-graduação. Nesse período trabalhava exclusivamente no 
Departamento de Transportes ligado ao Governo do Estado de Santa Catarina. A opção pela especialização 
em Gestão Pública, realizada totalmente na modalidade à distância, teve como principal motivação 
a ascensão na carreira no Departamento. O estudo dos temas propostos trouxe maior entendimento da 
função pública, suas especificidades, pressupostos, importância e responsabilidades. Como trabalho final 
apresentei um artigo com o título “Gestão da qualidade aplicada ao setor público”. Buscava perceber de 
que forma a gestão da qualidade aplicada ao setor empresarial poderia também ser eficiente se destinada 
ao setor público. Com base nisso, desenvolvi uma pesquisa teórica acerca dos conceitos e fundamentos da 
Gestão da Qualidade com o objetivo de perceber a possibilidade da implementação de um sistema de gestão 
da qualidade à administração pública. Como ficou apenas na análise teórica, não foi possível perceber se 
as hipóteses e as conclusões apresentadas teriam respaldo se tivessem sido feitas experiências em situações 
reais para comprovar o que, em teoria, foi apresentado como possível.
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 A experiência de pesquisa e produção acadêmica relacionada diretamente à minha área de formação 
foi a própria dissertação de conclusão do curso de graduação em filosofia. A monografia, com o título “A 
relação face a face como linguagem ética em Emanuel Levinas”, teve como objetivo a análise da ética da 
alteridade, em especial, a condição do “outro” na relação social dos indivíduos. A análise baseou-se na 
teoria de Emanuel Levinas, principalmente em sua concepção da ética da alteridade presentenem sua obra 
“Totalidade e Infinito”, escrita em 1961, e que desenvolve uma crítica à totalidade - visão totalizante que 
caracteriza os grandes sistemas filosóficos. A experiência essencial não estaria na síntese subjetiva, mas na 
relação intersubjetiva, no face-a-face, na sociabilidade, na relação ética. A subjetividade do outro funda-se 
na ideia de infinito, e a ética da alteridade traria como condição o acolhimento do outro como infinitamente 
outro. Sem a intenção de alongar a exposição de argumentos da monografia elaborada em 2001, trago duas 
citações para apresentar, de modo breve e também limitado, a ideia central do trabalho. De acordo com 
Mancini, 
Levinas elaborou uma crítica radical da modernidade, propondo a superação do 
pensamento totalizante que a caracteriza. A crítica de Levinas toma a forma de uma 
denúncia da egologia e da ideia de totalidade, já que são essas as duas coordenadas 
teóricas que legitimam o menosprezo da alteridade e do próprio infinito. (MANCINI, 
2000, p. 182)
 Segundo Levinas,
A verdadeira vida está ausente. Mas nós estamos no mundo. A metafísica surge e 
mantém-se nesse álibi. Está voltada para o outro lado, para o doutro modo, para o 
outro. Sob a forma mais geral, que revestiu na história do pensamento, ela aparece, 
de fato, como um movimento que parte de um mundo que nos é familiar – sejam 
quais forem as terras ainda desconhecidas que o marginem ou que ele esconda - 
de uma nossa casa que habitamos, para um fora-de-si estrangeiro, para um além. 
(LEVINAS, 2000, p. 9)
 Recordando esse tema, me ocorreu que poderia ser interessante retomá-lo, no sentido de aprofundar 
a pesquisa, e, de acordo com as diretrizes, objetivos e propostas do mestrado ProfEPT, relacioná-lo com a 
área Ensino. A questão a que se voltaria essa proposta de trabalho seria, considerando o contexto histórico-
social atual, a dificuldade de perceber e considerar a alteridade (o outro) no processo de conhecimento e 
interpretação do mundo, bem como nas relações sociais.
 Outra sugestão de tema/problema, seria repensar o “fazer filosófico” no Ensino Médio Integrado. 
A ideia surge, em primeiro lugar, do entendimento de que a Filosofia, enquanto componente curricular 
do Ensino Médio, tem a incumbência de promover e desenvolver a investigação, a reflexão crítica, a 
argumentação, o debate e a produção de conhecimento filosófico e, em segundo, da constatação da 
dificuldade que os estudantes apresentam em exercitar a reflexão, considerar ideias e opiniões divergentes, 
argumentar de forma coerente e ler, de modo filosófico, textos de diferentes estruturas e registros. 
 Considerando as duas possibilidades de pesquisa citadas, manifesto a intenção de “materializá-
las” na produção de Podcast, uma mídia que traz possibilidades que podem ser exploradas no sentido de 
apresentar alternativas aos problemas levantados anteriormente.
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